

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Viseu


			Copyright © Ivanildo Sales


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			editor: Thiago Domingues Regina


			projeto editorial: BookPro


			coordenação editorial: Adriele da Silva


			revisão: Laurianne Guimarães Mendes


			copidesque: Gustavo Favaretto


			versão digital: Fabio Martins


			capa: Gabrielli Masi
ilustrações: Edineusa Santos Bezerril


			e-ISBN 978-65-254-0414-1


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Para minha família, amigos e amantes da poesia; um olhar sobre a vida: seus momentos, sentimentos, anseios e sonhos; que trazem nas palavras a essência de seu significado.


		




		

			
Prefácio


			Como você definiria a poesia? A palavra mais eloquente é o sentimento e o amor. Ela é o veículo do nosso íntimo, o ato de externar o que vivemos e sentimos, um olhar mais sensível acerca da realidade.


			Nesses acasos da vida conheci o Ivanildo. Uma pessoa genuína, altruísta, humana, dentre várias outras virtudes. Logo nos tornamos amigos, pois desde o princípio foi bem perceptível sua sensibilidade, empatia e o fato de ser um sonhador um tanto introspectivo. Sua timidez era uma forte característica da sua personalidade. Mas, ao mesmo tempo, alguém que almejava muito descobrir seu eu, ter mais emoção, algo que o despertasse, uma verdadeira inflexão na sua vida.


			Acompanhei parte desse processo: a paixão pela arte, a adesão cada vez mais às leituras, a sede em aprender e mergulhar nesse mundo um tanto desconhecido para ele. Da arte, veio a poesia, e veio para ficar, adentrar de vez em seu mundo. Através dela, sua vida teve mais propósito, mais cor e paixão em cada linha que escrevia. Posso afirmar que a poesia já está tão impregnada em sua vida, a ponto de transluzi-la com extrema naturalidade.


			Neste seu segundo livro, “O olhar de um poeta”, o autor desnuda sua alma, transmite esse amor pela simplicidade da vida, pela habitualidade, fazendo-nos refletir sobre nossa existência, o que deixamos de apreciar, viver, detalhes tão singelos que nem sempre enaltecemos. Em cada uma dessas poesias, há muita emoção, alegria, reflexão, um mix de sensações. Uma instigação a viver sob novos panoramas.


			Dado o exposto, convido cada leitor/a a saborear as belas poesias desse livro, crendo que se identificará com muitas delas. São poesias que vêm da alma. Há uma notória sensibilidade do poeta em retratar tudo o que reputa, vivencia, com um minucioso olhar para detalhes que talvez passem despercebidos diante da vida tão trivial em que vivemos.


			Reitero meus sinceros agradecimentos por fazer parte desse sonho, e também pela bela homenagem em uma das suas poesias, “Um amor de sagitariana”. Gratidão é a palavra. 


			Abraços e uma ótima leitura!


			Com carinho,


			Patrícia Matos


		




		

			
Apresentação


			O olhar sempre nos traz muitas revelações. A nossa percepção de mundo e o modo como o vemos, nossas perspectivas e a maneira como enxergamos o outro nos faz ser muito diferentes uns dos outros. Problemas, podem se tornar grandes oportunidades; dificuldades, podem ser encaradas como desafios a serem superados. Talvez para alguns isso seja verdade, mas para outros não. Quem nunca ouviu a expressão popular “O seu copo está meio cheio, ou meio vazio?”. Existe uma resposta certa? De que forma as pessoas enxergam a vida? Cada um tem seu ponto de vista. O olhar do passado reflete em quem somos hoje.


			O ano de 2020 foi muito difícil para todos nós. A pandemia causada pelo novo Corona vírus trouxe várias dúvidas e receios. Cada pessoa teve de encontrar a sua maneira de se manter resiliente frente as adversidades que surgiram. Aprendendo a viver e conviver com esse novo normal trazido pelo vírus. Durante este período de reclusão e distanciamento social, aproveitei para ter um maior contato com o meu eu interior através da leitura. Li dezenas de livros nesse período. Poesia, filosofia, autoajuda, teatro, literatura... uma variedade de títulos e autores. A leitura tem aberto, cada vez mais, minha mente para novos horizontes, trazendo novos olhares para a minha vida.


			Após escrever o meu primeiro livro, A Vida Descoberta Na Poesia, em 2020; comecei a ter cada vez mais apreço pela poesia. Ela se tornou parte do meu dia a dia e da minha vida. Estou cada vez mais mergulhado nesse mundo literário, que até pouco tempo era tão desconhecido para mim. Continuei escrevendo poesias em minhas redes sociais e participando de novas antologias e coletâneas poéticas, dentre elas, uma em especial, a seleção de poesia nacional, organizada pela Editora Vivara Nacional. Uma seleção que contou com mais de 2000 inscrições, e cada inscrito pode participar com até duas poesias. Ao final do processo, foram escolhidas 250 poesias para compor a Antologia Poetizar 2021. Dentre elas, estava “A química do amor”, de minha autoria. Um momento de muito orgulho e reconhecimento para mim, um poeta em início de carreira.


			Comecei a fazer um levantamento das primeiras poesias que escrevi em meu Facebook. Assim como de outras poesias que havia escrito e não fizeram parte do meu primeiro livro. Percebendo que já tinha material suficiente para começar a compor um segundo livro de poesias. Foi então que surgiu O olhar de um poeta – presente, passado e futuro.


			Sem dúvidas, este é um livro que mostra um pouco da minha evolução como poeta; com poesias de ontem e de hoje. Poesias que mostram um pouco do meu olhar, da minha visão de mundo, dos sentimentos externados, anseios, dúvidas e momentos vividos, as quais ganharam voz através das palavras e vida através da poesia.


			Nesta obra, trago algumas poesias que fazem parte de algumas Antologias que participei. Como a Antologia A voz do cordel (MWG), com as poesias: “Cuidado com o Corona”, “O mundo virtual” e “Paciência pro amor”. Todas em formato de cordel. Já na Antologia Tributo a Drummond (MWG), que homenageou um dos maiores poetas nacionais do século XX, escrevi as poesias: “Eterno Drummond” e “Poesias do mestre”, em que faço uma singela homenagem aos seus principais poemas. Na Antologia Reflexões 2020 (MWG), que teve como temática as reflexões dos acontecimentos e lições aprendidas no ano de 2020, escrevi: “Mais amor, por favor!”, “Caminhos de indecisões”, “A inspiração para escrever” e “Por trás de um olhar”, que representaram um pouco dos meus desejos e anseios vividos em 2020. Já na antologia Fenômenos da minha natureza (Ao vento Editorial), que trouxe a temática de fazer um comparativo dos fenômenos natureza com a vida, momentos e sentimentos de cada pessoa. Pude participar com as poesias: “Onde está o meu amor?” e “O lobo solitário”.


			Espero que você, querido(a) leitor(a), consiga desfrutar desse meu olhar de poeta. E possa navegar entre o passado, presente e futuro ao longo de cada poesia. Ainda, que possa tecer outras reflexões a partir dos pensamentos que trago ao final do livro, quem sabe esboçando um olhar mais abrangente sobre a vida, as pessoas e o mundo que o(a) cerca. 
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